MARIA VIGILANTE NOS SEUS 5 SENTIDOS

1. Mistério: Maria, vigilante, de ouvido afinado para Deus:

Maria é toda Ela «ouvidos». Toda ela, Se apresenta numa atitude de escuta obediente e humilde. No episódio da Anunciação, Maria revela-se como Virgem Ouvinte. Mulher atenta aos apelos de Deus, capaz de intuir os desígnios de Deus, a seu respeito. Ela é proclamada, indirectamente pelo Filho, como Feliz, porque escuta e guarda a Palavra.

2. Mistério: Maria, vigilante, com o gosto apurado, capaz de saborear a Palavra. 

Maria tem de guarda a sua língua, que não se esbarra em palavras inúteis, mas irrompe no louvor. Basta recordar as palavras do Magnificat, em que ela coloca no centro do seu louvor a acção do próprio Deus. As palavras sabem-lhe na boca como o mel. Elas saboreia a palavra, toma-lhe o gosto e partilha-a connosco. Ajuda-nos a ter «tento na língua» e a ter para os outro apenas palavras doces e boas, palavras de bênção e não de maldição.
3. Mistério: Maria, vigilante, de «tacto» sensível, no contacto com Deus.
Maria tem o seu sentido do tacto afinado, num registo de sensibilidade e de ternura único. Ela, «tocada» pela presença do Filho, manifesta a sua sensibilidade e ternura, indo ao encontro da sua prima, de idade avançada. Ela abraça-a num gesto de ternura, de fina sensibilidade e atenção às necessidades. Pelo seu tacto, Deus entra em contacto connosco.  Ela ensina-nos a viver a relação com Deus em contacto com Ele e no tacto e no trato com os irmãos.
4. Mistério: Maria, vigilante, de «olhos» abertos para Deus e para os irmãos.
Maria tem o seu olhar fixo em Deus. E Deus «olhou» para a sua humilde serva. Maria é como que a «menina dos olhos» de Deus. O olhar de Maria não se dispersa em nada. Tudo colhe e recolhe em Deus. Mas é também um olhar previdente e providente. Veja-se em Caná, como ela vê a necessidade. E de certo a prevê, dando-se conta, antes de mais ninguém. Mas é também um olhar «providente», porque Ela provê, isto é, ela ajuda a remediar a necessidade, indicando o caminho para a solução; ‘Fazei o que Ele vos disser». Que Ela nos ensine a abrir os olhos do coração para estender a mão.
5. Maria, vigilante, de olfacto apurado, exala o suave odor de Cristo.
Maria vai no encalço dos passos de Jesus. Ela é a primeira discípula, que no rasto dos passos do Filho, exala o suave odor de Cristo. Ela, cheia de graça, é aquela que comunica o suave perfume da unção do Espírito Santo.  Ela só respira e transpira amor. A presença do Espírito, que a cobriu da sua sombra, faz dela portadora do suave odor de Cristo. Que aqueles que nos seguem, possam «cheirar» no rasto dos nossos passos a presença suave e perfumada de Deus.
